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A Paulo Freire e a todas as educadoras e educadores que, neste momento de recrudescimento da violência e do obscurantismo político, no Brasil e no mundo, não se deixam abater pelo medo e encorajam a esperança, aprendendo e ensinando com as crianças a educação como prática da liberdade.


			









O homem da orelha verde


			(Gianni Rodari)


			



Um dia num campo de ovelhas


			Vi um homem de verdes orelhas


			



Ele era bem velho, bastante idade tinha


			Só sua orelha ficara verdinha


			



Sentei-me então ao seu lado


			A fim de ver melhor, com cuidado


			



Senhor, desculpe-me minha ousadia, mas na sua idade


			De uma orelha tão verde, qual a utilidade?


			



Ele me disse, já sou velho, mas veja que coisa linda


			De um menininho tenho a orelha ainda


			



É uma orelha-criança que me ajuda a compreender


			O que os grandes não querem mais entender


			



Ouço a voz de pedras e passarinhos


			Nuvens passando, cascatas e riachinhos


			



Das conversas de crianças, obscuras ao adulto


			Compreendo sem dificuldade o sentido oculto


			



Foi o que o homem de verdes orelhas


			Me disse no campo de ovelhas.


			









APRESENTAÇÃO


			Marta Regina Paulo da Silva


			Jason Ferreira Mafra


			



Paulo Freire é um desses homens de verdes orelhas[1]. Um adulto que não deixou morrer a sua “meninice” e, justamente por isso, nunca deixou de se inquietar com as “coisas” do mundo, de perguntar e perguntar-se, de sonhar, de amar, de acreditar na alegria e de encantar-se.


			Suas verdes orelhas levaram-no a muitas andarilhagens, o que o tornou mundialmente conhecido. Homenageado em inúmeras universidades brasileiras e estrangeiras, é o educador que mais recebeu títulos honoris causa. Seu livro Pedagogia do Oprimido é a terceira obra mais citada na área de humanidades no mundo, segundo Elliot Green, professor da London School of Economics. Sua obra é estudada em diversos centros educacionais nacionais e internacionais.


			Educador pernambucano e patrono da educação brasileira, Paulo Freire denunciou as várias formas de opressão pelas quais estão submetidas as classes populares, mas também àquelas que, para além das condições de classe, ocorrem nos diversos contextos da relação humana. Contudo, não se fixou apenas na denúncia, mas, dialética e amorosamente, anunciou a possibilidade de uma Educação como Prática de Liberdade. Isso, é claro, incomodou e continua incomodando as elites brasileiras e igualmente aquelas pessoas que, mesmo não pertencendo aos estratos da elite, hospedam e reproduzem os valores opressores das classes dominantes. Daí, os duros ataques que ele e sua obra vêm sofrendo no momento atual.


			Vivemos um período em que as forças mais conservadoras de nosso país chegam ao poder nacional e se articulam sistemicamente para esvaziar e, no limite, destruir políticas públicas e conquistas sociais históricas asseguradas a partir das longas lutas do povo brasileiro. São conquistas em diferentes setores (saúde, educação, moradia, cultura etc.) que, em seu conjunto, fizeram avançar a efetivação dos direitos humanos, especialmente dos grupos historicamente marginalizados. Trata-se de um movimento estruturado por um conjunto de discursos e práticas de natureza demagógica, moralista e, por vezes, fascista, que tenta se sustentar numa falsa fundamentação marcadamente ideológica sem bases na realidade histórica.


			Na área da educação, verifica-se a aprovação de políticas educacionais opostas às concepções e orientações do Plano Nacional de Educação (PNE), documento que resulta de um esforço coletivo de décadas de debate e aprendizagem. Dentre outras ações dessa tentativa de desmonte da política educacional, verifica-se o corte de verbas, a negação da formação humanística, o combate à gestão democrática, à educação inclusiva, à alfabetização. Ao lado disso, o empreendimento governamental de tentativa de silenciamento de gestores(as), educadores(as), pesquisadores(as) e estudantes que lutam por uma educação mais dialógica e, portanto, emancipadora. Todas essas políticas que se materializam em ações práticas no cotidiano da nação são frontalmente opostas ao que propõe Paulo Freire em sua concepção pedagógica crítico-libertadora.


			No caso da educação das crianças, em um país em que elas foram reconhecidas legalmente como sujeitos de direitos apenas com a Constituição Federal de 1988, muitos são ainda os desafios para pensar uma educação que as considere participantes ativas da e na sociedade. Meninas e meninos continuam, em sua maioria, submetidos a uma educação autoritária e, por isso mesmo, antidialógica, que opera para silenciar suas mentes e seus corpos. Nesse contexto autoritário de uma pedagogia bancária, pouco ou nada se escuta as crianças em suas necessidades, desejos, expectativas, sonhos, porque, nessa visão, são adultos e adultas que devem dizer e prescrever para elas.


			Frente a esse cenário, e contra ele, trazer a epistemologia de Paulo Freire para pensar a educação das crianças a partir delas e do diálogo com elas configura-se um ato de resistência e de conhecimento. Freire concebe a criança como sujeito de direitos, dentre os quais, o direito a dizer sua palavra. Para ele, a infância vai além de uma etapa cronológica do desenvolvimento humano; trata-se de uma condição da existência humana, portanto, uma força propulsora de vida, que não deve ser abandonada em qualquer idade.


			Assim, este livro nasce do desejo de reunirmos em uma única obra pesquisadoras e pesquisadores que, de diferentes perspectivas, vêm pensando as contribuições de Paulo Freire para a educação das crianças. São mulheres e homens que lutam por manter suas verdes orelhas e assim (re)pensar uma educação que seja eternamente infantil e, portanto, dialógica.


			“O menino conectivo: a infância como ontologia do ser social em Paulo Freire”, de autoria de Jason Ferreira Mafra, recupera e atualiza as reflexões desenvolvidas em sua tese de doutorado, realizada na Faculdade de Educação da USP. Nesse capítulo, o autor parte da compreensão de conectividade como uma “espécie de categoria-mestra” em Freire para, então, articulá-la ao conceito de infância, na compreensão do “menino conectivo”. Sua escrita vai se delineando e revelando a presença marcante do conectar-se não apenas na epistemologia de Freire, mas como uma marca de sua humanidade e seu profundo amor pelo mundo e pela vida. Assim, a conectividade “percorre e unifica a vida e a obra do educador”, sendo a metáfora do menino conectivo “uma das lentes para ler Paulo Freire”.


			Esse menino conectivo, Paulo, fez da conectividade um princípio epistemológico, que o conectou também às crianças e suas infâncias, como se observa no capítulo “Crianças e infâncias em Paulo Freire”, em que Marta Regina Paulo da Silva e Edson Fasano apresentam os resultados da pesquisa realizada no interior do Grupo de Estudos e Pesquisa Paulo Freire. Este grupo vem analisando, na obra desse educador, sua compreensão acerca das crianças e das infâncias, demarcando desse modo seu compromisso político com elas e a defesa de uma educação com as crianças, que, ao permanecer-se “menina” está sempre a (re)inventar-se.


			Tal potência da infância, capaz de (re)invenções, se faz presente no texto “Paulo Freire e a (sua) infância educadora”, de Walter Omar Kohan. Em sua argumentação, o autor, em um movimento de perguntar e perguntar-se, convida-nos a percorrer alguns “indícios” que colocam em suspense uma “aparente desatenção” de Paulo Freire à infância. Perseguindo alguns indícios, Kohan elenca pontos que compreende inspiradores em Freire para pensar a “educação da infância/infância da educação”. Nessa escrita, que vai fazendo-se infantil, revela-se uma infância que se manteve viva em Freire, e um Freire que viveu uma “vida infantilmente educadora”.


			A “vida infantilmente educadora” desse educador de verdes orelhas alargou sua compreensão da educação, reconhecendo-a como um ato político e, nela, o compromisso ético-estético das educadoras e educadores nos diferentes contextos educativos. Tal reconhecimento afirma-se na Pedagogia do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), discutida por Edna Araújo Rodrigues Rossetto e Fábio Accardo de Freitas no capítulo “Paulo Freire e a infância no MST”. Nele, Rossetto e Freitas compartilham os momentos em que Paulo Freire esteve presente junto aos integrantes dos Sem Terra, pensando com eles e elas as possibilidades educativas no interior do Movimento, bem como suas contribuições teóricas e práticas na construção da educação das crianças Sem Terrinha, com foco nas “Cirandas Infantis”. A escrita nos envereda pela história de luta do Movimento, que passa pela própria trajetória da Educação Popular, para, então, situar-nos nas experiências educativas que possibilitaram a construção do projeto de educação do MST e, nele, o trabalho educativo com as crianças Sem Terrinha.


			A preocupação com a educação das crianças das classes populares também foi objeto de estudo de Franciele Clara Peloso e Ercília Maria Teixeira Angeli de Paula no texto “Paulo Freire e as crianças: reflexões e olhares sobre a educação da infância”. Trata-se de uma pesquisa de mestrado realizada na Universidade Estadual de Ponta Grossa, que objetivou investigar, a partir da análise das obras de Paulo Freire de 1991 a 2000, a compreensão e preocupação desse educador para pensar a educação das crianças das classes populares. Para o texto aqui apresentado, as autoras fazem um recorte das obras compreendidas no período de 1991 a 1995. Ao longo da escrita, a análise das obras vai demonstrando a proposição de Freire por uma “escola popular que atendesse aos interesses das crianças populares”, respeitando seus saberes sem com isso negar a elas o acesso ao conhecimento científico.


			(Re)inventar essa escola que acolhe os interesses, os desejos, as necessidades, os sonhos das crianças, implica construir com elas práticas pedagógicas dialógicas, um desafio ainda presente em muitas instituições de educação infantil, como denunciam Renata Fernandes Borrozino Marques e Marta Regina Paulo da Silva no capítulo “Os círculos de cultura na educação infantil”. Nele, as autoras apresentam os resultados de uma pesquisa de mestrado realizada na Universidade Municipal de São Caetano do Sul, que teve como objetivo construir uma prática pedagógica dialógica na educação infantil a partir dos círculos de cultura propostos por Paulo Freire. A investigação foi desenvolvida com crianças de cinco anos de uma pré-escola municipal de Santo André (SP), tendo como tema gerador as relações de gênero, visto ter sido este um assunto recorrente entre as crianças. Ao longo do texto vai sendo delineado o processo de construção desse trabalho com as crianças, evidenciando suas vozes e a potência dos círculos como espaços propícios para o encontro e confronto com as diferenças.


			“Entre uma escuta atenta e um olhar afetuoso: autismo e escolarização”, de autoria de Régia Vidal dos Santos e Eunice Macedo, nos instiga a pensar nesse encontro com as diferenças em “encontros aprendentes”, como definem as autoras. Retomando legislações que tratam dos direitos das crianças, dentre eles o direito de aprender, desvelam as resistências das instituições educacionais em acolher as crianças que “desafiam conhecimentos consolidados e cobram outros tempos e modos de aprendizagem”. Entre tais crianças, estão as autistas. Questionam, então, a possibilidade de reinvenção dessa escola, abrindo-se “para encontros solidários e humanos”. Apoiadas nos estudos de Paulo Freire, as autoras problematizam a “visão do autismo como (im)possibilidade e a potencialidade dos encontros aprendentes”. No intuito de uma compreensão mais ampliada dessa questão, utilizam-se de entrevistas, realizadas em duas escolas de anos iniciais da rede estadual de São Paulo, “com crianças com e sem autismo, suas professoras e um promotor de justiça do Grupo de Atuação Especial de Educação do Ministério Público do Estado de São Paulo (GEDUC/MPSP)”, de modo a dar visibilidade a essas diferentes vozes.


			Juliana Goelzer e Celso Ilgo Henz, em “Auto(trans)formação permanente com professoras(es) e o esperançar em ‘um mundo mais bonito’, em que todas e todos ‘possam rir’” , apresentam um estudo de natureza teórica que discute as contribuições de Paulo Freire, em diálogo com outros(as) autores(as), para a formação de professores(as) da educação infantil. O trabalho se insere em uma pesquisa mais ampla, visando doutoramento, realizada na Universidade Federal de Santa Maria. Nesse capítulo, Goelzer e Henz tecem considerações que marcam a presença das crianças na obra de Freire para, então, discorrerem sobre o conceito de auto(trans)formação permanente e a utilização dos “Círculos Dialógicos Investigativo-auto(trans)formativos” como uma alternativa para os processos de pesquisa e auto(trans)formação de professores(as) da educação infantil, priorizando, nesses processos, “o diálogo, a reflexão e a busca por uma práxis transformadora”.


			Caminhando na seara da formação de professores(as) da educação infantil, Ligia de Carvalho Abões Vercelli e Roberta Stangherlim, no capítulo “Pedagogia dialógica para uma educação emancipadora na infância”, fazem uma reflexão acerca do conceito de dialogicidade presente na obra de Paulo Freire e sua materialidade nos processos formativos de educadores(as) da infância. Para tal intento, as autoras relatam algumas pesquisas realizadas no Programa de Mestrado profissional da Universidade Nove de Julho em que os(as) pesquisadores(as) “refletiram a própria prática junto a docentes, gestores e comunidade em horário de formação continuada em serviço utilizando o Círculo de Cultura como um dos procedimentos metodológicos”.


			Por fim, esperamos que os textos que compõem este livro possam instigar a todas e a todos, especialmente aquelas e aqueles que lutam diariamente por uma sociedade com justiça social, a perceberem as crianças como parceiras nessa caminhada, reconhecendo nelas o direito à palavra, não apenas por generosidade, mas porque criam e inspiram autênticos saberes. Nesse sentido, que a epistemologia de Paulo Freire, bem como o testemunho de sua “vida infantilmente educadora” possam nos inspirar a conectarmo-nos com a nossa meninice e, assim, mantermos vivas nossas verdes orelhas.


			



Primavera de 2019.


			









PREFÁCIO


			Balduíno Antonio Andreola


			



Ao iniciar o Prefácio que me é pedido para este importante e primoroso livro sobre Paulo Freire e a Educação das Crianças, permito-me expressar três ideias prévias. As primeiras duas, como resposta à “cobrança” que em geral se faz a Paulo Freire, de só ter-se preocupado com alfabetização e educação de adultos, e a terceira, também nessa linha, uma breve referência àquele que foi meu primeiro projeto de pesquisa, como professor universitário. Não se trata de defender Paulo Freire de uma quase acusação, pois não recebi dele mandato de advogado seu. Trata-se de discutir, dialogicamente, diferentes leituras possíveis de sua obra.


			Como primeira ideia, quanto à “cobrança” de que Paulo Freire só se preocupou com os adultos, minha leitura hermenêutica é outra, ou seja, ele viu como prioridade preocupar-se em alfabetizar aquela multidão de mulheres e de homens no Brasil, às quais e aos quais tinha sido cruelmente negado, pelas situações sociais de pobreza extrema, de discriminação e muitas formas de exclusão, o direito de viver sua infância. Em outras palavras, Paulo Freire se preocupou, sim, com a infância. A infância negada, que a multidão de adultos e adultas poderiam, de certo modo, resgatar.


			A segunda resposta é a uma lacuna quase geral que acontece na leitura do livro Educação como Prática da Liberdade. Dos estudiosos da obra de Freire que eu li, até hoje, ninguém cita aquela página e meia final, antes do Anexo, onde Freire (1999, p. 128-129), relata, brevemente, qual seria o projeto que viria depois de concluído o grande “Programa Nacional de Alfabetização de Adultos”, contemplando um trabalho fabuloso de pesquisa, cujos resultados seriam postos à disposição de todas as escolas e universidades, para a reformulação dos currículos em todos os níveis.


			Minha terceira ideia prévia é a de lembrar, rapidamente, meu primeiro projeto de pesquisa como professor universitário, que me era exigido para a promoção do regime de 20 horas para 40 na Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Meu projeto era pesquisar, tendo como referência principal Paulo Freire, as cartilhas que eram usadas para alfabetização de crianças. A primeira questão era analisar as cartilhas elaboradas no Rio ou em São Paulo que tinham nada a ver, na minha hipótese, com a linguagem de crianças das periferias da Grande Porto Alegre. O segundo momento, seria o de fazer a pesquisa, entre as crianças das mesmas periferias de Esteio, Sapucaia do Sul, Canoas e Porto Alegre, das palavras geradoras, na linha do que era feito com os alfabetizandos adultos. Meu raciocínio, já então, no fim dos anos 70, era de que a exigência e proposta de partir da experiência, da cultura e da linguagem dos alfabetizandos adultos, deveria valer, “a fortiori”, para as crianças.


			Feitas essas considerações preliminares, passarei à leitura atenta e meditativa dos diferentes textos deste livro. Para não ser longo demais, limitar-me-ei a colher algumas pérolas, ao longo de minha leitura. Ou seja, destacarei, em cada texto lido, uma ou duas ideias-chave, ou então “ideias-pérola”, de cada autora ou autor.


			O primeiro texto que me cabe ler, de autoria de Jason Ferreira Mafra, trata do tema da infância, nas obras de Paulo Freire, com ênfase no “menino conectivo”, identidade com que ele se caracteriza, ao falar de sua convivência com meninos pobres, nos anos de sua infância em Jaboatão. O autor cita uma entrevista com Paulo Freire feita no Simpósio Paulo Freire, realizado em Vitória, no Espírito Santo, em 1996, evento do qual participei apresentando uma versão iconoclasta dos fundamentos e das influências teóricas na obra de Freire. Comentando a inteligente exposição de Euzi Rodrigues Moraes, Freire afirma sua paixão pelas questões da linguagem e pela Sociolinguística. Foi lá, talvez, que, pela primeira vez, lembrando sua infância, definiu-se como “menino conectivo”.


			Os temas da infância, da conectividade e da linguagem perpassam, numa formulação ampla e consistente, todo o texto de Jason. A conectividade, como construção conceitual, segundo o autor não deriva de uma mera intuição semântica gratuita de Freire, mas sim de “uma profunda convicção existencial dele”. O autor vê essa categoria como uma lei universal e argumenta mostrando como a “conectividade” está presente, como exigência radical, em diferentes formas e dimensões, em todas as realidades da natureza, da vida humana, da realidade social e cósmica. O problema da linguagem, tão caro a Paulo Freire, e sua paixão pela linguística, sempre achei que mereceriam atenção especial aos estudiosos da obra de Freire. No texto em pauta, essa temática está merecendo atenção especial do autor.


			Ao observar as oportunas referências de Jason ao vivo interesse de Freire pela temática das linguagens e pela linguística, lembrei-me de meus contatos, na Bélgica, com Manfred Peters, um estudioso belga das obras de Freire, que escreveu textos nos quais busca na “Pedagogia do Oprimido” contribuições importantes para crianças com necessidades especiais e para filhos de imigrantes. Seu projeto mais arrojado: a elaboração de uma “Gramática dos Oprimidos”. Posso indicar bibliografias dele a quem pensar numa pesquisa em diálogo com ele, a par do autor desse primoroso capítulo.


			“Crianças e Infâncias em Paulo Freire” é o título do tema pesquisado com extrema curiosidade quase infantil e elaborado num texto marcado, ao mesmo tempo, por visão crítica e boniteza de estilo. Marta Regina Paulo da Silva e Edson Fasano basearam-se em pesquisas realizadas por um grupo do qual participaram de 2004 a 2013 na Universidade Metodista de São Paulo, pesquisas retomadas, em 2019, junto à Universidade Municipal de São Caetano do Sul. Nesses grupos foi feito um “rastreamento” metódico, paciente e amplo em todas as obras de Freire, inclusive as publicações póstumas, organizadas por sua esposa Ana Maria Araújo Freire. Essa pesquisa, ampla e demorada, com certeza não deu origem apenas ao texto atual e deverá originar outras publicações, creio. Tal pesquisa resultou numa fabulosa antologia de “pérolas”, tanto que achei difícil decidir-me por uma escolha. Assim mesmo, citarei a “pérola” de um texto do Freire e outra apenas, nos limites deste prefácio, de autoria de Marta e Edson.


			



É preciso que o educando vá descobrindo a relação dinâmica, forte, viva, entre palavra e ação, entre palavra-ação-reflexão. Aproveitando-se, então, de exemplos concretos da própria experiência com os alunos durante uma manhã de trabalho dentro da escola, no caso de uma escola de crianças, estimula-os a fazerem perguntas em torno da sua própria prática, e as respostas levariam, então, a refletir sobre a ação prática que provocou a pergunta. Agir, falar, conhecer estariam juntos. (FREIRE, 1998, p. 26)


			



Marta e Edson escreveram: “Essa dimensão curiosa, perguntadeira, da criança deve nos acompanhar na vida adulta, não podemos abandoná-la. Esse aspecto é muito presente na obra de Freire, sobretudo quando ele traz suas próprias experiências da infância para pensar o presente”. Nas palavras do educador: “voltar-me sobre minha infância remota é um ato de curiosidade necessário” (FREIRE, 2003 [1994]).


			Ao ler o capítulo de Walter O. Kohan, não posso esquecer a satisfação e alegria que tive de participar, como painelista, no lançamento, em Porto Alegre, de seu livro Paulo Freire Mais do que Nunca: Uma biografia filosófica (2018). Louvei, com sinceridade, a originalidade, a consistência filosófica e a oportunidade histórica do livro. Salientei a importância dedicada ao tema da infância, retomado agora no seu belo capítulo deste novo livro. Devo dizer, porém, que, no início de seu texto, Walter me deu um baita susto filosófico-pedagógico ao escrever: “no campo da educação das crianças, diferentemente, Paulo Freire perde essa centralidade o que, em certo modo, é lógico, porque ele não se ocupou especificamente da educação de crianças cronologicamente pequenas. Desde o início, seu foco era outro: as pessoas adultas”.


			Mas, logo em seguida, ele fala em “[…] sintomas que permitem suspeitar dessa aparente desatenção que Paulo Freire teria dedicado à infância […]”. E poucas linhas após, trazendo a famosa fotografia de Sobradinho, ele afirma: “essa fotografia é um primeiro símbolo de que a infância está muito presente na pedagogia de Paulo Freire”. Mais adiante, lembrando como Freire se refere com frequência à experiência prazerosa de menino, ao ser alfabetizado por seu pai e sua mãe, o Walter escreve: “eis uma segunda suspeita: se esse início educacional, enquanto criança, marca Paulo Freire tão profundamente, como ele não teria nada a dizer sobre a educação das crianças?”.


			 Walter lembra que Paulo Freire recebeu o título “Bambino Permanente”, em Ponsacco, perto de Pisa, na Itália, em 31 de março de 1990, quando tinha 68 anos. E ao pensar, então, no Paulo Freire, o eterno menino, Walter reflete: “deste modo nascem mais elementos para consolidar nossas suspeitas: como alguém que se preocupou obstinadamente por alimentar a infância dentro de si, que habita a infância para além da sua própria idade, não poderia ter nada a nos dizer sobre a educação da infância?”.


			O Walter é muito inteligente e crítico, sem ser, porém, prepotente, como quem teria alcançado verdades definitivas. Pelo contrário, parceiro de Freire e Faundez, considera que “Por uma pedagogia da pergunta” é, talvez, o livro mais menino entre os livros meninos. E, avançando em sua busca, encerra seu texto com oito perguntas, intercaladas com apenas duas frases afirmativas.


			Concluo minha reflexão citando uma das duas afirmações e a última pergunta do Walter: “[…] felizmente, ainda estamos a tempo de voltar à infância: ou melhor, sempre há um tempo sem idades para podermos habitar a infância. […] Sob que forma pode se escrever uma vida infantilmente educadora como a de Paulo Freire?”


			No capítulo intitulado, significativamente, “Paulo Freire e a infância no MST”, Edna Araújo Rodrigues Rosseto e Fábio Accardo de Freitas, antes de discorrer sobre Freire no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), nos apresentam uma densa visão panorâmica das diferentes formas de Educação Popular no Brasil, quase impossível de sintetizar num Prefácio. As diferentes formas foram historicamente: experiências de educação socialista, anarco-libertária, comunista, Parques de Mário de Andrade, os Movimentos de Cultura e Educação Popular, da década de 60, com o Programa Nacional de Alfabetização de Paulo Freire e a Educação Popular em nível latino-americano.


			De acordo com os autores, “a Pedagogia do Movimento Sem Terra se insere […] na trajetória de experiências brasileiras de Educação Popular” e lembram que, segundo Oscar Jara, não foi a existência de correntes pedagógicas que impulsionou o MST a refletir sobre seus processos educativos, mas as exigências objetivas da luta em movimento, que têm impulsionado o Movimento Sem Terra a construir suas concepções educativas e seu projeto de educação.


			Vários autores, em especial Roseli Caldart, lembram que a inspiração de Paulo Freire está presente em vários momentos, e de várias modalidades, na Pedagogia do MST. As crianças não se educam na escola apenas, mas na participação na práxis diária do MST. E há também uma pedagogia especial dos Sem Terrinha, envolvendo Cirandas, atividades artísticas, teatro e um livrinho especial, de autoria de Carlos Rodrigues Brandão “História do menino que lia o mundo” (2007).


			No capítulo do livro que traz o título “Paulo Freire e as Crianças: Reflexões e olhares sobre a educação da infância”, as autoras Franciele Clara Peloso e Ercília Teixeira Angeli de Paula constatam, já na primeira página, que nas práticas educativas realizadas com crianças, a obra de Paulo Freire ainda é pouco discutida. E relacionam isso com a carência de estudos de tal obra “em especial, sobre sua aproximação com a Educação da Infância”. Constatação que reforça a importância da publicação deste livro. Franciele Clara e Ercília Maria conseguiram seus achados, na brevidade de um artigo resultante de uma pesquisa de mestrado, ao fazerem um recorte das obras de Freire em português de 1991 a 2000. Destaca-se, aí, a riqueza de citações descobertas, contendo contribuições da maior e variada importância de Freire para a educação de crianças, em especial das classes populares. As citações feitas revelam a incomparável sensibilidade e amorosidade de Freire para com o “sem-número de crianças cujo mundo afetivo é roto, quase esfarelado, vidraça estilhaçada” (FREIRE, 2008 [1993], p. 69). Destacam que, “por isso mesmo, essas crianças precisam de professoras e de professores profissionalmente competentes e amorosos e não de puros tios e de tias” (FREIRE, 2008 [1993], p. 69).


			As autoras lembram que Paulo Freire recusava o conceito de evasão, e justificava: “as crianças populares brasileiras não se evadem da escola, não a deixam porque querem. As crianças populares brasileiras são expulsas” (FREIRE, (2006a [1991], p. 35). Das leituras feitas, segundo Franciele Clara e Ercília Maria, Freire acreditava que as escolas deveriam se transformar em centros de criatividade, em que ensinar e aprender fosse um momento alegre.


			Sempre achei que se o princípio de que se deve partir da linguagem, da cultura, da experiência dos alfabetizandos, é válido para os adultos, tanto mais para as crianças. As autoras me oferecem a citação em que Freire o afirma explicitamente: “Crianças e adultos se envolvem em processos educativos de alfabetização com palavras pertencentes à sua experiência existencial, palavras grávidas de mundo. Palavras e temas” (FREIRE, 2001 [1993], p. 16).


			A cada leitura dos capítulos deste livro inovador, aprendo coisas novas ou novas leituras de Freire, diferentes das que já fiz. Nunca soube da coincidência entre a escolha dos “Círculos de Cultura”, trabalhado por Freire, e a proposta educacional de Gramsci, um autor marxista que o influenciou em vários outros aspectos, especialmente nos escritos de Freire no período do exílio. Mas a Renata Fernandes Borrozzino Marques e a Marta Regina Paulo da Silva me ensinam que “o círculo de cultura é uma proposta presente nos escritos de Antônio Gramsci, um dos intelectuais que influenciaram o pensamento de Paulo Freire”. Segundo Junior (2015), citado pelas autoras, Gramsci falava em “círculos de cultura”, introduzidos nas fábricas, para promover o diálogo dos operários entre si e com os intelectuais revolucionários. Os “círculos” aconteciam nas reuniões dos “Conselhos de Fábrica”, outra invenção político-pedagógica de Gramsci.


			Uma observação importante é que o artigo foi elaborado a partir da dissertação de Mestrado da Renata, em parceria com sua orientadora, a Marta, tendo sido, da parte da mestranda, uma pesquisa da própria prática pedagógica numa escola em que ela praticou os “Círculos de Cultura”. Elas afirmam, citando Freire: “O processo educativo é um ato amoroso (FREIRE, 1996), que implica respeito e um profundo compromisso com o(a) outro(a). A amorosidade é fundamento do diálogo.” Vários exemplos são trazidos, no texto, de “círculos” onde eram discutidas questões de gênero. Exemplos: “balé”, por que só as meninas, não os meninos? “Cor da roupa”: por que o rosa, das meninas, o azul, dos meninos, e não vice-versa ou de ambos? “Futebol”: só os meninos? Assim por diante, e as meninas, nos “círculos”, defendendo os próprios direitos relativos à igualdade de gênero nas atividades escolares.


			Questões de gênero e outras discutidas no diálogo, com respeito e amorosidade, na medida em que a professora também se insere, “horizontalmente”, nesses diálogos. Trata-se de uma postura dialógica docente nos “círculos de cultura”, e não de uma prática autoritária de uma pessoa instalada num pedestal à parte, numa soberana e distante pedagogia bancária. Essas e outras são questões surgidas da vivência delas e deles, não levantadas ou impostas, em nome da “ideologia” da professora, como temem os que querem uma “escola sem partido”! Apoiando-se em Geraldi (2005, p. 17), as autoras afirmam que “Os círculos de cultura foram escolhidos por proporem o rompimento com a cultura do silêncio e a afirmação de um diálogo transformador”.


			Os “círculos de cultura”, mais uma experiência marcada por muita boniteza e amorosidade, contrapondo-se ao preconceito de que as invenções de Freire eram só para educação de adultos. A simples leitura das palavras “escuta atenta e olhar afetuoso”, no trabalho de Régia Vidal dos Santos e Eunice Macedo sobre autismo e escolarização, deixou evidente, para mim, que o estudo em pauta teria tudo a ver com Paulo Freire. Mas um olhar panorâmico sobre todo o escrito fez-me pensar quase o contrário: Paulo Freire não estaria muito presente. Sem render-me a estas impressões iniciais, li atentamente o trabalho, com o mesmo carinho com que li os outros. E a leitura me confirmou na primeira impressão do título, e desmentiu inteiramente a impressão da minha leitura panorâmica.


			Régia e Eunice, fazendo jus aos seus nomes, trazem uma régia e suave contribuição para o nosso belo e excelente livro com o capítulo intitulado: “Entre uma escuta atenta e um olhar afetuoso: autismo e escolarização”. O texto, cujo título já diz quase tudo de Freire, surgiu de uma pesquisa em duas escolas, fundamentada em reconhecidos estudiosos do autismo, e de autoras e autores que abordam o tema no campo da Educação. Em meio à incerteza sobre como assegurar a permanência e garantir a aprendizagem de todos e todas, emerge, como um mantra, segundo as autoras, a máxima: “lugar de criança é na escola”. Máxima que traz para a cena uma pergunta nada banal: por que a escola não é percebida de forma tão uníssona como o lugar das crianças autistas? A escola “como o lugar (que deveria ser!) das crianças autistas” nos é apontada também sob outro ângulo pelas autoras, ao afirmarem que “[…] da abertura a cada criança autista pode resultar, como lembra Macedo (2017), em uma oportunidade única para investirmos na nossa humanização [….]”.


			Contra os preconceitos que prevalecem na sociedade e os despreparos, lacunas e rótulos presentes no campo da educação, as autoras trazem de Freire, em várias citações, a proclamação do “direito ontológico a ser mais”, da “humanização”, do “respeito à diferença”, da “escuta”, do “diálogo”, do “amor”. Eloquente e sábio o apelo delas de que o abraço é a melhor e primeira linguagem para expressar o acolhimento, acompanhada, sempre, pela “escuta atenta e um olhar afetuoso, aberto à incorporação sensível das diferenças como fonte de enriquecimento humano”. A partir de uma posição ética frente à outra pessoa, do (re)conhecimento do ser humano incompleto que há em toda as crianças, e da aposta no “ser mais” (FREIRE, 2015), segundo as autoras, narrativas mais humanas e solidárias sobre autismo podem invadir e enriquecer as escolas. Como todas as outras crianças, crianças autistas podem aprender e mudar seus comportamentos e reações em decorrência de uma escuta atenta, um olhar afetuoso e intervenções planejadas. Nosso trabalho não é, de acordo com elas, o da adaptação, mas o da transformação, como seres históricos e transformadores; não é o de dar ordens, mas o de escutar atentamente e olhar afetuosamente, a exemplo da amorosidade freiriana.


			Ao ler e prefaciar este livro interestadual e internacional, considerada a participação de uma autora portuguesa na obra, sou tomado de profunda emoção e alegria. Mesmo sentimento me afeta ao ver incluído, também, um capítulo de autoria da Juliana Goelzer, tendo eu participado da defesa de sua dissertação de mestrado, em parceria Celso Ilgo Henz, seu orientador e meu ex-orientando de Doutorado. Lembrei com saudade o ipê-amarelo que emprestou o nome à escola onde a Juliana é vice-diretora, e que nesta época deve estar exibindo orgulhosamente a boniteza exuberante de suas flores esplendidamente amarelas.


			Depois desta digressão afetiva, retomo a redação do Prefácio, dizendo que considero muito louvável que a Juliana e o Celso trouxessem, nessa sua contribuição, o relato do Grupo Dialogus: Educação, Formação e Humanização com Paulo Freire, uma das melhores experiências de autoformação de professoras/es, a partir da análise crítica da própria ação, e adotando a metodologia dos Círculos de Cultura. Considerada a experiência intensamente vivida ao longo de oito anos, desde 2011, creio não errar dizendo que o grupo corresponde plenamente ao que a Juliana e o Celso veem como desafio:


			



Oportunizar que as crianças no e com o mundo encontrem sua própria voz, se constituam como seres únicos, singulares (BIESTA, 2013), e sejam reconhecidas de tal forma, requer buscarmos outras possibilidades para que a infância possa ser intensa e qualificadamente vivida na Educação Infantil.


			



Isso implica, segundo eles, primeiramente, outros métodos para a formação das/os professoras/es que atuam nessa etapa. Explicitando seu pensamento, Juliana e Celso acrescentam: “Buscar por uma (re)significação nos processos de formação docente é buscar, em última instância, por um mundo e por escolas mais bonitas”, em que professoras/es e crianças tenham a 


			



...] oportunidade de encontrarem sua própria voz, de mostrarem que é possível e necessário fazer diferente, para que possamos nos constituir professoras/es e crianças únicas, singulares, que se auto(trans)formam porque vivem experiências, porque são tocadas/os pelas/os outras/os, pelo mundo, pela vida. Buscar por uma (re)significação nos processos de formação docente é buscar, em última instância, por um mundo e por escolas bonitas, onde professoras/es e crianças possam rir e dizer a sua palavra (FIORI In FREIRE, 2011).


			



Contra as pretensões, em políticas públicas, de que currículo e prioridades devem ser definidos do alto, Juliana e Celso escrevem: “A preocupação exacerbada com a leitura e a escrita – objetivos do Ensino Fundamental – não deveria dar lugar à vivência de interações e brincadeiras, experiências essas realmente significativas para a criança na Educação Infantil?” Muito oportuno terem trazido, a Juliana e o Celso, informações, ainda que breves, muito preciosas, da experiência talvez a mais inovadora, na educação de crianças, de Reggio Emilia (Itália). Com relação àquela experiência, citarei algumas frases, ao menos, da emocionante carta que Paulo Freire escreveu, em 1990, a pedido de Loris Malaguzzi, um dos educadores que participava daquela experiência:


			



Bom amigo Malaguzzi,


			Menino eterno, pede-me, antes de eu retornar ao Brasil, que escreva algumas palavras dedicadas às meninas e aos meninos italianos. […] não deixemos morrer a voz dos meninos e das meninas que estão crescendo (FREIRE, abril, 1990).


			



As autoras do último capítulo deste livro pioneiro, Ligia de Carvalho Abões Vercelli e Roberta Stangherlini, anunciam já na epígrafe uma das intuições mais geniais de Paulo Freire: “A minha rebeldia contra toda espécie de discriminação, da mais explícita e gritante à mais sub-reptícia e hipócrita, não menos ofensiva e imoral, me acompanha desde minha infância (FREIRE, 2014, p. 199)”. A mais importante daquelas intuições, é a da “Pedagogia do Oprimido”, quando, “menino conectivo”, vendo tanto injustiça e maldade, se perguntava o que poderia fazer para mudar. E é também nas experiências de sua infância, rememoradas tantas vezes em seus livros, que praticamente todos os capítulos deste livro descobrem inspirações das mais importantes para uma pedagogia da infância.


			Ligia e Roberta nos lembram que, infelizmente, ainda hoje, muitos profissionais da Educação Infantil desenvolvem o currículo pautado em conteúdo, na mesma lógica do Ensino Fundamental, o que inviabiliza a participação da criança como protagonista do processo de aprendizagem e de desenvolvimento das múltiplas linguagens. Mas, como protagonistas, multidões de crianças se revelam, porém, como atestam a Ligia e a Roberta, nas lutas por seus direitos, no Movimento dos Sem Terrinha e no Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua. Para Sarmento et al. (2007, p. 183): “Ao insistir na luta e nas reivindicações, as crianças politizam temas que até há pouco se encontravam na margem dessa discussão”.


			A Ligia e a Roberta lembram que Freire, no início de sua carreira, atuou como diretor do Setor de Educação do SESI, de Pernambuco. Ao ler esse registro lembrei um fato que me parece uma resposta eloquente aos que acham que Freire só sabia de educação de adultos. Na escola do SESI levaram a ele, um dia, um menino considerado “impossível”, que aprontava demais e, inclusive, no recreio, chutava a merenda dos colegas. Esperavam, talvez, que Paulo Freire sugerisse um castigo, ou que deveria ser mandado embora. Mas ouviram dele uma sugestão totalmente inesperada: que propusessem às crianças, na hora do recreio, colocarem suas merendas sobre uma mesa, e que o lanche fosse feito assim coletivamente. Um dia aquele menino colocou sobre a mesa uma banana, e disse feliz: “Meu pai conseguiu um emprego”.


			Do livro “Por uma Pedagogia da Pergunta”, obra resultante do diálogo entre Paulo Freire e Antonio Faundez (1985, p. 46-47), as autoras citam um exemplo genial do diálogo de Freire e sua esposa Elza com os próprios filhos: “Uma das exigências que sempre fizemos, Elza e eu, a nós mesmos, em face de nossas relações com as filhas e filhos, era a de jamais negar-lhes respostas às suas perguntas”. De fato, o casal suspendia os assuntos, mesmo em conversa com outras pessoas, para responder às perguntas das filhas e filhos. E Freire aproveita para denunciar a ausência deste respeito para as perguntas das crianças: “Creio que, na tenra idade, começamos a negação autoritária da curiosidade com os ‘mas que tanta pergunta, menino’; ‘cale-se, seu pai está ocupado’; ‘vá dormir, deixe a pergunta pra amanhã’”. Muito oportuna a referência da Ligia e da Roberta à citação de Freire feita por Walter Kohan (2018, p. 17), da qual faço um destaque: “[…] para ele a infância é constituída da inquietação, da indagação, da dúvida, da pergunta, da criação.”


			Li atentamente, e com igual carinho, todos os capítulos deste livro. Em todos, encontrei contribuições variadas, nada repetitivas, extremamente valiosas para as educadoras, os educadores e, inclusive, gestores, que desejem atuar no campo da educação de crianças com o mesmo olhar respeitoso e amoroso com que o eterno “menino conectivo” Paulo Freire sempre olhou.


			









O menino conectivo: A infância como ontologia do ser social em PAULO FREIRE


			Jason Ferreira Mafra


			Introdução


			Paulo Freire nunca escreveu um texto precisamente dedicado à educação na infância. Também não se tem registro sobre qualquer seminário de que ele tenha participado para tratar especificamente sobre esse tema. Como é notadamente conhecido, o trabalho dele ganhou evidência, primeiramente, após as experiências de alfabetização de adultos realizadas no Brasil, no início dos anos 1960 e, posteriormente, com os seus escritos nos primeiros anos do exílio, particularmente a partir da disseminação de suas práticas educacionais e reflexões contidas nos livros Educação como prática da liberdade e Pedagogia do oprimido, escritos entre 1966 e 1968.


			Como também é sabido, durante os dezesseis anos em que passou no exílio, Freire desenvolveu inúmeras atividades de formação, tanto em universidades quanto em movimentos sociais, especialmente na Europa, África e América, mas, também, em regiões da Oceania. Paralelamente ao trabalho educativo, fez algumas publicações. Contudo, a maior parte de seus livros foi editada após o seu retorno ao Brasil, em 1980. Sobre o reconhecimento no campo intelectual, embora o Brasil e a comunidade latino-americana refiram-se a ele quase sempre como educador ou pedagogo, Freire, que era graduado em Direito, tem sido internacionalmente reconhecido, com certa frequência, como filósofo ou, por vezes, filósofo da educação.


			É exatamente pela marcante presença dessa dimensão filosófica da obra freiriana que as ideias do pensador brasileiro chegam a diferentes lugares e se incorporam a distintos projetos e temas. Isso explica, em certa medida, porque, não tendo falado ou escrito sobre infância, tem surgido, especialmente a partir do início do século XXI, um número significativo de pesquisadoras e pesquisadores interessados em conjugar suas teses com as questões relacionadas à educação na infância[2]. A pesquisa que realizei para a minha tese de doutorado (MAFRA, 2007) não trata substantivamente desse tema, mas acabou partindo de uma ideia que muito tem a ver com a educação infantil. Para o entendimento desse contexto, retomo aqui uma breve descrição dessa busca, digamos, epistemológica.


			Ao levantar dados e informações para o trabalho de caracterizar a transdisciplinaridade e a universalidade do legado freiriano, objeto de minha investigação naquela época, motivado por meu, então, orientador Moacir Gadotti, deparei-me com um documento que modificou sensivelmente a trajetória de minha pesquisa. Tratava-se do livro Paulo Freire: a práxis político-pedagógica do educador. Essa obra é o resultado de uma coletânea de textos apresentados e discutidos no Simpósio de Educação realizado pela Universidade Federal de Vitória (ES) em setembro de 1996, oito meses antes da morte do pensador recifense.


			O evento, que contou com a participação de pesquisadores renomados do Brasil e de outros países, tratou, dentre outros assuntos, da própria identidade epistemológica de Paulo Freire. Segundo as organizadoras do mencionado livro, o propósito do evento era “homenagear o eminente educador e debater sua obra e sua práxis político-pedagógica” (VENTURIM et al., 2000, p. 9), com vistas a evidenciar a “relevância histórica, social, política e cultural do legado de Paulo Freire” (Id.).


			Seguindo essa linha, dentre variadas abordagens conceituais realizadas naquele evento de Vitória, alguns trabalhos problematizaram a influência do cristianismo em seu pensamento; outros a presença do marxismo em sua obra; outros a relação do freirianismo com as ideias de Gramsci; outros, ainda, as marcas do existencialismo e da psicanálise em seus escritos. O próprio Freire participou de uma mesa de discussões sobre isso. Foi ali que, inusitadamente, uma professora perguntou-lhe como o eminente educador se definia em termos acadêmicos, provavelmente imaginando que o homenageado se identificaria com alguns dos tradicionais perfis e correntes de pensamento comuns à educação daquele contexto. Ao problematizar a questão, todavia, desvencilhando-se dos clássicos estereótipos acadêmicos que marcam a identidade dos pesquisadores, Freire afirmou que se considerava um “menino conectivo”, referindo-se à sua experiência quando viveu no bairro de Jaboatão, em Recife. Autoanalisando-se, disse que, quando criança, funcionava como uma espécie de “conjunção entre os meninos da classe média e os meninos camponeses, obreiros urbanos” (FREIRE, 2000, p. 281-282), ligando-os “uns aos outros” na convivência diária com aquelas crianças.


			Experimentando uma realidade diferente de sua primeira infância de classe média em Recife, agora misturando-se com crianças pobres, segundo disse, apaixonou-se pelos “problemas da linguagem” que uniam e diferenciavam aquelas meninas e aqueles meninos. Para ele, apesar de sua pueril idade, já compreendia aquela situação “numa ótica política e ideológica antes mesmo de o saber” (Idem).


			Esse achado provocou uma reviravolta em minhas incursões de pesquisa e novas indagações.


			Qual o sentido de Paulo Freire considerar-se um “menino conectivo”? Essa metáfora seria apenas uma frase esteticamente interessante, sem maiores implicações? Ou Freire teria recorrido a essa ideia em outras ocasiões para falar conscientemente de si mesmo? Essas e outras perguntas modificaram os rumos e o próprio objeto da minha pesquisa. A partir daí, três motivações impulsionaram-me ao procedimento de examinar a perspectiva do “menino conectivo” em Freire.


			A primeira deveu-se ao fato de que se tratava de uma vigorosa figura de linguagem criada pelo próprio educador aqui em estudo. Uma certa formulação imagética que, ao produzir um auto-olhar, contrariando as tradicionais rotulações e convenções acadêmicas, estruturou uma outra demarcação de si mesmo. Assim o confirmamos ao observar essa autorreferenciação em muitos de seus textos, preleções ou mesmo em situações informais, em períodos distintos de sua trajetória. Uma autodescrição que aparece nesses documentos desde a década de 1980.


			Outra razão foi a intuição de que essa imagem comportaria um horizonte novo de possibilidades discursivas, contribuindo, ao mesmo tempo, para uma possível descrição ontológica de Paulo Freire. Remetendo a um conjunto de transposições, tal representação passou a oferecer um leque significativo de elementos de ordem estética e epistemológica que, imaginei, ajudaria a construir uma imagem que, a ser demonstrada nos exames, poderia ajudar a traduzir uma certa leitura da personalidade histórica que ora investigava.
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